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SAN FRANCISCO (Califórnia; 
EUA — A irresponsabilidade fiscal 
do governo dos Estados Unidos é :  

apontada pelo cientista econômico.  
Ronald McKinnon, da Universidadé' 
de Stanford como a principal causa ,  
dora da crise internacional gerada' 
pela divida externa dos países do 
Terceiro Mundo. O restabelecimento 
da ordem econômica do mundo oci-;. 
dental, segundo Mckinnon, depende 
da capacidade dos Estados Unidoi 
de restabelecerem a ordem financei:' 
ra em sua própria casa. "Só assim os 
mercados financeiros se estabiliza-, 
rão"„ disse o cientista e será restaura-
da a confiança e o comércio entre 
países desenvolvidos e em desenvol-
vimento. 

Falando a uma platéia de cien-
tistas econômicos e políticos na Uni-
versidade de Stanford, Ronald 
Mckinnon afirmou que muitos países 
do Terceiro Mundo estão "naufra-
gando na insolvência econômica poià 
suas dívidas tornaram-se maiores 
que as próprias reservas internas de 
capital". Usando as palavras do de 
putado brasileiro Ulysses Guima. 
rães, Mckinnon disse- que o Terceirá 
Mundo — atualmente com uma dívi-, 
da de US$ 750 bilhões, tornou-se uma 
espécie de Vietnã do mundo das fi: 
nanças. "Mesmo que a América Lati-
na mande para os cofres dos bancoà 
internacionais até o ,  último centavo 
conseguido por meio de exportações, 
ainda assim não resolveria seus pro- , 
blemas", disse Mckinnon. 	• 

No momento, acrescentou, a 
maioria dos países latinos não po: 
dem sequer pagar as taxas de juros 
sobre sua dívida externa. "Apenas a 
redução drástica das atuais taxas 
poderia contribuir para que os paíseá, 
devedores retornem à estabilidade ,  
econômica e, assim, aumentem as 
exportações, pois, do jeito como as 
coisas andam, todo o lucro consegui-
do pelas exportações é devorado pe: 
los altos juros." 

A razão da presente escalada dos 
juros internacionais, afirma Mckin-
non, é o imenso déficit fiscal do nos-
so governo. O governo dos EUA está 
em primeiro lügar na lista dos maio-
res devedores do mundo. O reajuste: 
das taxas de juros que entrou em. 
vigor este ano, para suprir as necessi- 
dades de capital do nosso governo, 
tem um efeito fatal na economia ,  de 
muitos países latinos, afirmou 
Mckinnon. 

Se os Estados Unidos • quiserern 
manter sua posição de supremacia 
na economia mundial, advertiu o 
cientista, "teremos que tomar medi- , 
das drásticas no plano interno, entre 
elas a redução urgente do orçamento 
-militar e das verbas cada vez maiores 

- -gastas:pelo Estado no, pagâmento e 

---beifsóês-a-ilposêntauoSTidos os, eff."; 
segundo uma pesquisa revelada por' 
Mckinnbn, muitos aposentados, nos 
EUA, ganham mais dinheiro que 
seus sucessores em exercício da pro-
fissão. "A política social do nosso 
governo, afirma o cientista, além de 
afetar a economia mundial, é total- 
mente injusta para com os trabalha- ; 
dores mais jovens do país." 

Ao tocar na política social do 
governo, tema de muita controvérsia 
nos EUA, Mckinnon foi indagado pe-
la platéia se é justo que 'os idosos e 
aposentados sejam responsabiliza-
dos pela dívida externa do Terceiro . 
Mundo. "É urgente que nos livremos 
do presente caos orçamentário mes- • 
mo que não haja problemas no Ter-
ceiro Mundo. Quanto mais adiarmos 
a solução desse problema, piores se-
rão suas conseqüências. A crise gera; 
da pela dívida dos países pobres ape: 

. nas antecipou um problema que te: 
riamos de enfrentar mais cedo ou 
mMs tarde", afirmou Mckinnon. ' 
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